
MAIKE E O PAI, MAURO: A CADA DIA O MENINO 
SAI EM HORÁRIO DIFERENTE DA ESCOLA 

Lamento das crianças 
Para quem acom-

panha a rotina dos 
filhos na escola, a fal-
ta de professores é 
um aborrecimento 
para os pais. E moti-
vo de tristeza para as 
crianças. O adminis-
trador de uma em-
presa de paisagismo 
Mauro José Santos, 
36 anos, se revolta 
com a falta de aulas 
na Escola Classe 303, 
em São Sebastião. 
Cerca de 300 alunos 
da instituição estão 
longe da sala de aula. Mauro 
José afirma que o aprendizado 
do filho, Mailce, 11, aluno da 4a  
série, está prejudicado. "Como 
todos os dias tem professor fal-
tando, ele sai cada dia num ho-
rário, perde matérias e fica sem 
fazer nada pela falta de deveres 
de casa", critica. 

A mãe de Stephany Neris 
Souza diz que a menina chora 
quase  todos os dias porque não 
vai à Escola Classe 303. "Ela me 
cobra todas as manhãs. Gastei 
R$ 100 com material escolar, 
que está sendo utilizado em ca-
sa. Faço ela desenhar para pas-
sar o tempo", revela a balconis-
ta Luciene Santos, 26 anos, mo-
radora do Residencial Oeste. 
"Dias atrás, ela desenhou um  

coração com um rostinho tris-
te. Eu a perguntei por que e ela 
me respondeu que era porque 
não estava indo para a escola", 
conta Luciene. 

Os vizinhos de Stephany, os 
irmãos Carlos Alexandre, 7 
anos, e Marco Roberto Ferreira 
da Silva, 5, tampouco foram à 
escola este ano. Eles passam os 
dias na rua, soltando pipas. A 
mãe, a dona de casa Cirleide de 
Jesus, 31, diz que eles estão an-
siosos para voltar às salas de 
aula. "Estão doidos para estu-
dar. Sabem que dependem dos 
estudos para ter um futuro". 
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